1.º anno 


Dieector e proprietario Semanario de caricaturas. Secretario da redacção 


ESTEVÃO DE CARVALHO Caricaturista Silva e Souza. JULIO DUMONT (Orlando) 


ASSIGNATURAS (Pagamento adiantado) 


Seia meztao-.iv01 
Três mezes ., 


Numero arul 


Dompoito, impresso e Ipihographado na “A EDITORA: 
L, Conde Barão, 50 LISBOA 


Do discurso do Dr, Antonio José d'Almeida no comício do dia 28 


A situação da monarchia “liberal”, 
na questão dos adoantamen. 
tos, é syntheticamente esta: a de um 
navio pirata bordejando é vista de terra 
com o costado cheio de rombos, fugindo 
do mar alto com medo de ir para o fun-: 
do, fugindo da costa com recei” doca 


— Salve-se quem puder!!! 


dos Mattos 


O regimen tem duas faces, uma 
que é macabra, outra que é hila- 
riante. A primeira chama-se — 
Padre Mattos, a segunda chama-se 
— Oliveira Mattos. Padre Mattos 
éa mascara convulsionada de odio. 
Oliveira Mattos é a mascara con- 
vulsionada de riso. 

D'onde surgiu o Padre Mattos? 
D'um seminario, d'uma especie de 
Penitenciaria do espirito, e enver- 
gando uma batina, uma especie de 
tumulo. Sahindo d'alli para a Vi- 
da, produziu a orphandade — o 
pequeno Albino. Depois de perder 
uma creatura, procurou perder as 
creaturas. E assim começou a pré- 
gar a guerra santa, uma nova cru- 
zada feita contra os republicanos 
e contra os livres-pensadores, 

D'onde surgiu Oliveira Mattos? 
D'uma loja. Veio d'uma barbearia, 
d'um logar onde se fala de tudo e 
a proposito de tudo, onde se mur- 
mura e onde se cortam as cabel- 
leiras e as reputações. 

O regimen, olhado através do 
Padre Mattos, é sinistro. Através 
de Oliveira Mattos, é uma farça. 
O Padre Mattos é o papa de Ro- 
ma, com todas as machinações 
tortuosas, contra o Progresso e 
contra a Razão. Oliveira Mattos é 
o papa dos doidos, posto n'um pa- 
Janquim e mostrado ás turbas, 
n'uma gargalhada constante. 

Estes dois polos do regimen 
são, afinal, os dois polos da Vida. 
Se Sancho Pança fôsse perigoso e 
D. Quichote não fôsse generoso, 
dir-se-hia que em Padre Mattos 
havia Sancho Pança e em Oliveira 
Mattos havia D. Quichote. 

Padre Mattos defende a Monar- 
chia — que coincidencia! — no Pe- 
lourinho. À sua defeza monarchica 
tem o ranger de dentes e o crispar 
das unhas. E” lado feroz do re- 
gimen. E' o acutilamento, o fusi- 
lamento, a policia, a guarda mu- 
nicipal. E' a prisão em massa, a 
degradação, o apodrecimento em 
masmorras infectas, ou nas ilhas 
Jonginquas do Oceano Indico. 

Oliveira Mattos defende a mo- 
narchia no Parlamento e a sua de- 
feza é um repucho d'espuma, quer 
dizer, um-repucho d'asneiras .. . 
de sabão. E'o lado ridiculo do re- 
gimen. E' a impertinencia, a va- 
cuidade, a embofia, o pedantismo. 
Os seus discursos são scenas co- 


micas, ditas em estylo oratorio. 
E' o Alho mettido dentro do José 
Estevam, 

O poder nas mãos do Padre 
Mattos seria a resurreição dos em- 
paredamentos, do palacio dos Es- 
táos, a transformação da Praça do 
Commercio no Campo da Lã. 

Nas mãos de Oliveira Mattos, o 
poder faria dos ministerios mani- 
comios e todo o paiz ficaria, den- 
tro em pouco, transformado em 
Rilhafolles. À procuradoria geral 
da Corôn seria substituida pela 
anthropometria e o sr. Antonio 
Candido pelo sr. Miguel Bom- 
barda. 

Ambos os Mattos participam de 
Nero. O Padre é, como Nero, uma 
tyrannia. Representa uma divin- 
dade e procura, sob os seus dedos, 
triturar os ossos dos inimigos. 
Oliveira Mattos é o Nero buffão, 
que percorre o império a exhibir-se. 
Nero queimou Roma para cantar 
a Illiada aos seus clarões. Oliveira 
Mattos, não podendo queimar Lis- 
boa, queimaria as barbas se lhe 
parecesse beilo e digno d'um ora- 
dor da maioria discursar com as 
barbas incendiadas. 

Padre Mattos tem uma galeria. 
E' a força armada. Os chefes de 
policia mandam-lhe cartões, o 
Portugal é enviado, gratuitamen- 
te, ás esquadras e ús casernas. 
Poucos o leem. 

A galeria de Oliveira Mattos é 

a camara, não é a galeria da ca- 
mara. Elle imagina deslumbrar o 
auditorio. De lapis em batuta, olha 
para os lados soberanamente. Pa- 
rece o Ohevillard a reger uma or- 
chestra. Ninguem o toma a se- 
rio. 
Padre Mattos tem uma senti- 
nella, 4 vista, que é a Democracia. 
Oliveira Mattos tem outra, que é 
o sr. Moreira Junior. Não os dei- 
xam piar de mais. O leader pro- 
gressista pucha pelas abas da ca- 
saca do tribuno. E” o que succede 
& sotaina do reverendo a que à 
Republica, de vez em quando, dá 
um safanão. 

Padre Mattos é a soberania. 
Está no Portugal e está no Paço. 
Telephona para as Necessidades 
e confessa, naturalmente, a aris- 
tocracia. E' a alma do poder mo- 
derador. 

Oliveira Mattos é a legislação. 
Está nas camaras e na rua dos 
Navegantes. Fala com o chefe e 
com os marechaes do partido e, 
ao passo que em familia lhes rapa 
os queixos, na vida publica pres- 


ta-lhes apoio. E! um testa de ferro 
da maioria. 

Não ha equilibrio sem haver 
duas forças contrarias e eguaes. 
O equilibrio das instituições é feito 
dessas duas forças, d'esses dois 
Mattos. Padre Mattos o tragico, 
Oliveira Mattos o grotesco. Entre 
estas duas monstruosidades, a Mo- 
narchia segue o seu curso. 

A Monarchia a espalhar a in- 
surreição é a Monarchia-Padre 
Mattos. O primeiro faz chorar-de 
raiva. O segundo faz chorar... e 
doer as ilhargas. Um é o pavor. 
Outro é o pagode. O pescoço do 
primeiro ostenta o rosario, 0 pes- 
coço do segundo ostenta um collar 
de guisos. 

Elles personificam o desvaira- 
mento. Desvairamento da con- 
sciencia e desvairamento do senso- 
commum. 

Na verdade, são estes dois ho- 
mens que nos governam. Ora di- 
gam-nos se não é triste, n'este 
tempo tão affastado dos tyrannos 
e dos bobos, que uma sociedade 
viva sob um tyranno —o Padre 
Mattos e sob um bobo — Oliveira 
Mattos ? 

E. pe O, 


maças DD ea 


Summario 


Na pagina primeira tem, leitor, 

A barcaça do Estado aos trambulhões 
Fugindo á Liberdade com pavor, 
PºPó que de certo tem varias razões. 


Na pagina do meio, na central, 
Temos a monarchia a alambazar-se, 
E como está no fim a bacchanal, 

Lá vemos o Povinho a lastimar-se, 


Na quarta o Silva e Souza fez primores, 
Lá vemos o Pagante atrapalhado, 
Chupando o que lhe custa muitas dores, 


O texto, como sempre, é variado. 
Dirão decerto agora os bons leitores 
Que isto p'rum vintem é mesmo dado, * 


DR, SULIPANTA. 


ig 


Alviçaras 


Se alguem encontrar uns restos de 
vergonha, pode entregal-os no mi- 
nisterio da fazenda, para o respectivo 
ministro. 


A RS va — 


Chegaram ha dias a Lisboa duas 
peças de artilharia que tinham ido 
concertar á Allemanha. 

Até nem isso se faz cá, com tantos 
arsenaes, fundições, oficinas, etc. etc, 

Bolas! 


ud de a Eid À je ao 1 adiada 


e 


Animatographo... vivo 


aii ei 7 


Não se passa um unico dia sem 

* que os carteiristas façam das suas por 
essas ruas de Lisboa. 

Hespanhoes, argentinos, brazileiros 


- e até portuguezes aperfeiçoam a arte 


- de roubar em famosa competencia. 

— Os carros electricos são quasi sem- 
— pre o campo da batalha. 
> No emtanto, toda a gente continúa 
a trazer a carteirinha bem recheiada, 
sem resguardo algum, transitando nos 
perigosos carros a ler os jornaes e 
a olhar para as pequenas. 

Quasi que achamos razão aos ma- 
landros, 

Quando ha vento molha-se a véla! 


A roubalheira é atroz 
E constante se mantem, 
Sem providencia veloz ! 


Muito bem fazemos n 
Em nunca termos vintem ! 


Ao que lemos, a ultima assignatura 
régia condecorou toda a gente e mais 
alguem. 

Foi uma cornucopia de cracháts e 
penduricalhos de varia especie que 
certamente ha de pesar muito na 
balança dos apparatos scenicos. 

O que não será mau é ir cobrando 
Os direitos de mercê | 

Ahi .. é que bate o ponto. 


Quem quer «uste que lhe custes. 
Diz conhecido rifão, 

E o thesouro pobretão 

"stá em condições bem pessimas ; 
Os senhor's condecorados 
Paguem p'ráli sem remissa, 

A ver se o grande Espreguiça 
Não augmenta mais as décimas ! 


Um infeliz expedicionario que entrou 
na gloriosa e decantada campanha dos 
cuamatas, a quem chamaram heroe, 
etc. etc., apanhou como recompensa 
a baixa e foi posto no olho da rua 
doente e sem vintem! 

Depois de ter estado uns mezes no 
hospital teve de ir a pé, descalço e 
com fome, para a sua terra, onde che- 
gou em miseravel estado. 

Como se vê, a recompensa que a 
patria dá a quem a serve é d'este jaez. 

A' chegada: feriado nas repartições, 
bandeiras, musicatas e vivorio com 
fartura; uns mezes depois pontapés 
dos agaloados, fome, doença e mise- 
ria! 

* Porca da vida! 


Como o caso é bem vulgar, 
Eu quando vejo embarcar 
Uma qualquer expedição, 
Digo: — infelizes soldados ! 
Ou morrem lá trespassados 
Ou morrem depois sem pão! 


Quem agora tiver de receber qual- 
* quer importancia na Junta do Credito 

Publico já sabe que tem de levar o jan- 
tarea 


agora para se apanhar um vintem são 
precisas cincoenta assignaturas, passar 
pelas mãos de cem empregados, aturar 
trinta mil olhadellas desconfiadas e 
demorar a eternidade. 

E' sempre assim : ou oito ou oitenta, 
mulher do diabo | 


E! cousa já celebrada, 
Cá mesta Parvonia torta ; 
Depois da casa roubada 

E' que fica afferolhada 

Com vinte trancas na porta ! 


O reinadio Lourenço orneja no jor- 
nal d'elle : NE 


robustecer mais ainda a 
s é no futuro da minha. 


Fem 


Estamos arranjadinhos! 

Agora com a fé robustecida e a 
coragem com tempero, vae ser obra! 

Tratemos de couraçar a platafórma! 


Atira pulos á lua, 

*Té morde se apanha léu, 

Esbraveja, berra e recua, 

Porém creiam que a voz sua 
Não chega ao céu! 


ORLANDO. 


Lerias... 


Gordalhuda matrona desdentada, 
Chegada ha pouco tempo do Brazil, 
Herdou do velho esposo herança grada, 
Um fartote de contos, mais de mil! 


Anda grotescamente espartilhada 

A rebolar p'las ruas o quadril, 

E teima que é p'los homens requestada 
E que alguem lhe chamou linda e gentil. 


Eu não tenho vintem, infeliz moço, 
Nem mesmo p'ra comprar triste cautela 
Que me désse dinheiro para um osso! 


A velha vou chamar formosa e bella, 


A canga conjugal ato ao pescoço, 
Atrellado sómente ao ouro d'ella! 


Oscar. 
— esse 
Escreve uma lamparina reaccionaria: 


«-. ha cincoenta mil republicanos em 
Lisboa. Qualitativamente, são os inferiores, 
os mediocres, os subalternos, os que andam 
subordinados na vida á ignorancia, Os que, 
incapazes de pensarem por si, pensam pelos 
outros e compram por dez réis a sua opinião.» 


Vão lá para a caça com um rafeiro 
destes. 

Que grande /agartinho das areias! 

Se os republicanos são inferiores, 
etc. etc., o que serão os reaccionarios 
parvos? 

Burros, camellos, ursos ou porcos, 
não se lhes deve chamar, porque of- 
fende os pobres animaes! 

O quê, então? 


& 


«Eu venho das alturas do Sameiro, y 
cisava lá ir para retemperar a minha cora-.. 
> 


A proposito d'uns premios que um | 
conde russo qualquer instituiu para | 
perpetuar a memoria de D, Carlos 1, 
escreve a lamparina do Mattos: 

«Eº para nos regosijarmos com esta 
tão levantada generosidade de que 
ha escassos exemplos no nosso paiz...» 

Ô seu Mattos, não são tão escas- | 
sos como isso! 

Já viu a quanto monta a subscri- 
pção para os filhos do Buiça? 


— EI — — 


Ingenuidade 


Ha um jornal monarchico que em 
se anunciando escandalo grosso vei 
logo com as sacramentaes palavra: 

«E” absolutamente inexacto que tal, 
se fizesse, Não tem o minimo funda- | 
mento a noticia,» 

Invariavelmente confirma-se a pouca, 
vergonha e que remedio senão confes- 
sar o erro de informação. 

Está claro que foi só isto que moti- 
vou o primitivo desmentido. 

Mettam-lhe um dedo na bocca. .. 

Não morde, o santinho! 


— e 


Pudera! 


Já se diz que as côrtes fecharão 
antes de um mez. 

Era de esperar. 

Elles teem-se visto gregos e ha 
tambores em festas que teem a pelle 
menos moida.. 

Depois. . uma dictadura acalma- 
tiva não deve ser másinha para expe- 
riencia! 4 


— somo 


«Em Melbourne fecharam, nºestes ultimos. 
annos, onze egrejas, apesar de haver at 
gmentado 140:000 almas à população. 

Os raros templos que permanecem aber- 
tos vêem-se abandonados pelos fieis.» = 


Com certeza que o caldeirão do 
Pero Botelho deve estar a transbor- 
dar de infieis! . 

Até o padre do Pelourinho se benze, 
com a canhota, porque a direita em- 
prega-a em serviço privativo da lam- 
parina heroe-sacro-comica! 


Padralhadas 


O coadjuctor de Arroyos nega-se a 
passar attestados de pobreza a creanças 
que não tenham “tomado a primeira 
communhão, embora essas certidões 
sejam de toda a justiça e para evitar a, 
“gente pobre o pagamento de propinas 
para exames. 

Diz elle que «os republicanos que pa- 
guem as despezas»! Re 
Efectivamente Christo, o pallido Na- | 

E ã 


Estendendo 


dito 


ANT pos ADEANTA sy ; 
Es os Os 


| 


— Acha pesada a conta? 
— Pesada? Dura como uma coisa que eu cá 


angueira «= 


— Mas paga? 
— Que remedio! Pago, mas bufo!!!... 


a-lhes com uma boa chuva 
«+» ao rubro, para não ha- 
es, nem dóres de cabeça. 
a vida! 


ver consti 
Porca 


Paraphrases 


SEM PRETENÇÕES, AOS SONETOS DO 7º vozusE 
DAS POESIAS DE BOCAGE) 


Xu 
Afinal, o que qu'ria marmelleiro, 
Pas costas flanar Ton; 


Chamando 4 vida saboroso figo, 
Bella sombra a gosar, d'algum sobreiro. 


Não lhe dão nem c'um pau de zambujeiro, 
Nem mesmo c'uma braza pelo umbigo, 
Contente, irá e muito dar comigo, 


P'ra debaixo das ramas do pinheiro. 


E em vez de comer tojos ou carqueja, 
Petiscos caros come e nada nú, 

Passeia pelo Sol, mas não negreja 

De bengala de bamb, com mais 4; + 

Se alguem descobre o que este mundo seja, 
De lonros encher pode um bom bahá. 


A. Neves, 


Em poucas: palavras 


Descobriu-se que a benemerita as- 
sistencia do cuspo já tem custado ao 
paiz trezentos e tantos contos, 

Então os anjinhos temos sido nós? 

“—O pasquim do Lourenço Mattos 
amansou a furia contra os republica- 


nos. 

Coitado ! 

Não apanhou o priorado de Belem. 

— Anda toda a gente a gritar e pa- 

rece que com razão, que a vereação do 
municipio de Lisboa está em exercicio 
fóra da lei. 

E pedem-se eleições municipaes. 
Ora! Fica tudo na mesma. Só ha 
- mais venda ao carneiro com batatas. 

— N'uma reunião feminista em Lon- 

dres uma oradora disse: 

— Afinal entre a mulher e o homem 

ha uma pequena diferença. 

Exactamente. 

Mais bocadinho menos bocadinho. 
| — Diz-se que o Espregueira vae au- 

gmentar os impostos. 

E Não admira. Como não lhe deixam 
engordar os adeantamentos. . . 
quca sorte... para o contribuinte! 


Lá-Coxico. * 
= ISSA 


Epitaphio 


Nºesta cova solitaria 

Jaz um pobre desgraçado; 

Foi p'r'á Penitenciaria 

E lá morreu como um pária 
Por ter sido «adeantado»!” 


- ESTAMPILHA. 


Grama o tal artigo 5.º 
Pobre Zé cheio de bondade. 


GLOSA 


Uma voz intima sinto 
Segredar-me mui baixinho : 
«Crê tu que o teu Zé Povinho 
Gramma o tal artigo 5.º» 
Bem dolorosa dor sinto 

Ao dar-te tal novidade. 

Verás se não é verdade ; 
Após tal palavriado.. . 

Ficas sempre codilhado, 

Pobre Zé cheio de bondade. 


Souku. 


Que espanto! 


Os catholicos, na Pampilhosa, co- 
meram e não pagaram. 

Os jornaes dizem que foram sete 
os gatunos, ignorando-se os nomes! 

Que admiração ! 

A policia não pode chegar para tudo 
e não prende collegas . 

Que a pelingrinação foi, nem mais 
nem menos que uma concentração de 
bufos, com as mulheres!!! 


PoE Va 
Altas razões 


Amansou o padre Mattos, 

Não faz hoje espalhafatos, 

No que nem ganha nem perde! 
Foi por ter ido ao Sameiro; 

O maduro é marinheiro, 

E elle lá só foi ao verde! 


K. Roza. 


— Seco 


Diferenças sociaes 


Porque um deputado propoz que o 
ordenado real fosse reduzido a duzen- 
tos mil réis por dia, os monarchicos, 
de olhos esgazeados, dizem que não 
é possivel viver com essa ninharia. 

E tanto desgraçado a ganhar dois 
tostões diarios com mulher e filhos! .. 

Diferenças de... nascimento! 


Cambios... á meia volta 


Dizem que o diabo nada quiz com 
rapazes, e lá teve as suas razões! 
“ O que aquelles estuporinhos fazem 
às vezes é mesmo de encavacar! 

Ora vocês viram, de certo, os car- 
tazinhos bonitos que se affixaram para 
a corrida do dia 5, não é verdade? 

Viram aquelle cyclista, que até pa- 
rece o Abilio Gi 


em que o nião de la sonriza faz lem- 
brar e/ niho del Ilanto > 

Pois sabem o que fizeram uns ga- 
rotos n'um cartaz que está mesmo á 
esquina da rua onde eu móro? (aqui 
para nós, participo que me mudei para 
os sitios de Alcantara). 

Foram-se a elle e rasgaram a linda 
estampa do Ricardito, aparecendo em 
seu logar a vera effigie do nosso que- 
rido Albininho, com o seu bigode louro 
e tudo! 

E que lindo que elle estava! 

Má raios partam os patifes que fi- 
zeram com que se não organisasse a 
corridinha em sua homenagem ! 

Só-para verem bem aquelle retrato, 
merecia a pena que os toureiros to- 
dos expuzessem os corpinhos á bella 
borla! 

Assim, riem-se os que lá foram no: 
domingo tourear, e á rua Nova do 
Almada, na segunda, a receber... 


Eu bem sei que esta secção é só 
de toiros, mas não faz mal, de quando 
em quando, falar n'outra qualquer. 
coisa; não é verdade? 

Assim lá vae: 

O nosso Caracoles, o gordalhudo e 
faceto Caracoles, que em se lhe met- 
tendo uma coisa nos miolos não des- 
cança emquanto não faz a sua von- 
tade, imaginou pespegar com o re- 
trato do Albininho lá nos seus Ridi- 
culos, e catrapuz, impinge-o no seu 
numero de hontem. 

Pois se o Albininho nada tem com 
a corrida, p'ra que diabo vem alí o 
boneco? 

E a proposito: 

O" colega, então aqui ha pouco 
tempo pregava uma descompostura 
medonha nós animatographos, e agora 
já faz reclamo ao do Rocio? 

Então antes ao Chiado-Terrasse, 
que é d'um rapaz amigo (rapaz é 
modo de dizer), e sempre ás ordens 
para as borlinhas (que não ha nada 
como gosar de borla, eu que o diga)! 


« 
CORRE: 


Que parece que o Roncante vem 
ao Campo Pequeno em benefício d'um. 
cavalleiro, 

— Que o Morgado de Covas não 
sabe ainda que attractivos ha de tra- 
zer. 

— Que 0 Lacerda lhe tem já apon- 
tado alguns, mas nenhum lhe serve, 

— Que em vista d'isso talvez se 
arrange um abaixo assignado a pedir 
ao Coração bondoso, para ir dirigir a 
corrida ao rapaz. 

— Que o coração diz que não, mas 
o bondoso diz que sim. 

E até sempre. 


A. Mendes — MA LINGUA. 


— 


e emengecT ao 


Ao Nascimento Fernandes 


(Na sua festa artística no Avenide, âmo: 


Policia original, com perspicacia 
Policia como ha poucos, em Lisboa, 
Que dá saltos mortaes com eficacia, 
Que prende, diz asneiras e que autõa, 


Segundo a opinião da D. Ignacia 

Que o julga e com razão boa pessoa, 
Encontra-lhe sa/ero e mucha gracia, 
Na scena é um actor que não destôn. 


O ALCOOL 


Um jornal publica uma estabistica 
da descendencia de 68 homens e 47 
mulheres victimas do alcoolismo, entre 
a qual ha 13 idiotas, 19 loucos, 16 hys- 
tericos e 96 epilepticos. 

Ora abi tom um excelente assumpto 
para tratar o Portugal com a aucto- 
risada penna do padre Mattos. 

Elle deve abordar bem essa these al- 
coolica se não der bordos na occasião. 

—— eax 


Letras... miudas! 


O sr. Ferreira do Amaral declarou 
ás lusas gentes em pleno parlamento 
que «a letra redonda custa tanto a fa- 
zer como a outrar: 

S. Ex. que dei 
lá tem as suas razões .. calligraphic 

Realmente parece-nos que a acal- 
mação, apesar de ter uma grande lo- 
tra... acaba n'um caso bicudo. 

Veremos. 


nde a letra bicuda 


A's moscas 


Dizem que o bandalho vae falar tam- 
qem e que fará varias perguntas im- 
portantes. 
Mas quem é que lhe responde 
Aquilllo só tem uma r 
não é parlamentar, 


de julho) 


Antes de ser actor, deu cambalhota, 
Agora que é actor tambem as dá 
Ef vel-o, p'ra brotar logo a risota. 


P'r'á festa do Fernandes nada ha, 
Não falta a gente moça e a velhota, 
Até o Biliward não falta lá 


Da. SuLipanTA. 


Theairadas 


Como toda a gente moderna, chic 
e que aspira á elegancia, eu tenho uma 
respeitavel hronchite. 

E a aristocratica doença tornou-se 
tão minha amiga, tão inseparavel, que 
não me larga um instante, o que é 
realmente para agradecer-lhe do fundo 
dos... bronchios 

E eu assim faço deitando foguetes 
de tosse todo o dia, e perdendo as 
noites a pensar n'ella. 

Amor com amor se paga. 

Isto porém não evita que eu tenha 
tambem um tio já velho, estabelecido 
em Carrapatinhos, que de tempos a 
tempos apparece cá na cedade com 
um presente de dois queijinhos de 
vintem, um chouricito de sangue, tres 
laranjas e o contrapeso da mulher, 
uma rheumatica senhora de sessenta 
e cinco primaveras, que tem o pessi- 
mo gosto de beijar muito o sobrinho. 

Pessimo gosto porque fico todo lam- 
busado com as carinhosas expansões 
da titi. 

Hontem, segunda feira, ainda meio 
arrelampado por ter perdido a noite 
n'uma- ceiata alegre, depois de mais 
uma vez ter ido ao theatro 

Avenida vêr o 4. B. C, a revista 
mais catita dos ultimos tempos, ca- 


hiu-me às sete da manhã o famosó 
par de tios lá em casa. 

Beijocas d'ella que eram morde- 
dellas, abraços d'elle que me partiam. 
os ossos, o somno a apertar-me, à 
tosse a dar-me cabo dos pulmões e a 
imminencia terrivel de dois dias perdi- 
dos na amavel companhia dos meus 
hospedes. 

Horror! 

Antes estar eternamente a vêr no 
Avenida o 4. B. C, com a bella cou- 
pletista Candelaria Medina, que até 
fazia farnicoques a S. Pedro, a Car- 
men Cardoso, a Julia Mendes, eston- 
teantes nos seus lindos papeis e no 
genero calçudo o Alfredo de Carvalho, 
Alvaro Cabral, Nascimento Fernandes, 
Amarante e outros, que fazem rir toda 
a gente. 

Que remedio! A ordem era levantar 
da fófa caminha, com a noite perdida, 
emquanto a tia esvasiava os alforges 
do tio e andar com elles pela capital 
todo o dia. 

Dito e feito. Passeata alegre e como 
o tio Eustaquio não quer deitar-se 
tarde e eu tambem achava forte, lá 
o metti á noite no 

Gymnasio, onde a Revista de Cupi- 
do continúa agradando em cheio, com. 
o bello systema de duas sessões, a 
primeira ás oito e meia e a segunda 
ás dez e meia da noite 

Fartou-se o tio de arremelgar o 
olho para a Amelia Pereira e para à 
Maria Reis, emquanto a tia mordia a 
beiçana ao vêr o Roque e o Amaral, 

O que faria se elles fossem ao 

Paraiso de Lisboa e vissem a ma- 
gnifica companhia de variedades que 
lá está com a Sultanita, os Dorettas, 
o negralhão Johnson e a encantadora 
familia Loyal, sem esquecer a guapis- 
sima Malaguita nos seus lindos tan- 
gos. 

Na noite de hoje tencionamos ir ao 

Colyseu dos Recreios. onde se ex- 
hibe um magnífico animatographo, os 
duettistas brazileiros Geraldos, a Bella 
Reina, rainha da jota, e outros artis- 
tas de valor, e iriamos decerto ao 

Coiyseu de Lisboa, na rua da Pal- 
ma, onde tambem ha espectaculos ma- 
gnificos, se não appetecesse ao tio 
Eustachio ir á-feira de Alcantara ao 

Aguia de Ouro vêr o segundo espe- 
ctaculo, com a revista Ou vae .. Ou 
racha que tem sido o grande successo 
da popular feira. 

Como é o ultimo dia de sacrifício. 
pela estopante companhia dos tios 
provincianos, no proximo dia 10 va- 
mos ao theatro da Trindade que re- 
abre n'essa noite com quatro revistas 
n'um acto qual d'ellas a melhor. 

E como a tia já me berra aos ou- 
vidos que o escrever estraga a vista, 
eu, como esta já vae extensa, sou 
como sempre o maçador. . 


ReroxTER. 


NOTA: Nascimento Fernandes, o impa- 
gavel Savalidade da revista O' da Guarda! 
realiza ámanhã quarta feira a sua festa no 
Avenida, com a revista 4. B. C, em queo. 
festejado artista tem um bello trabalho. 

Além da magnifica revista, com diversos 
numeros novos, apresenta-nos o Nascimen-. 
to, O Quebra pratos e outras surprezas. 

Não faltaremos. 

Reporter. 


Limonada de cavalinho... do Pagante | 


—Q Zé não quer, mas ha-de mamal-o por força... 


